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Dr. Carvalho Jordão
Foi promovído a Delegado do

Procurador da Repébllca de 2.a
-classe e colocado na comarca da

l."u8ã, o sr, Dr. Carvalho Jordão,
..que exerceu com muita cornpe
tência e brio profissional Idênti
.cas funções nesta comarca, pelo
;que teve a gentileza de vir pes
l80ailmente apresentar Oli seus cum
prtmenros de despedida á nossa

regacção.
Aquele inteligente magiRtrado,

que ê também um inspirado poeta
da nova escoln ao crítico literArío
dI' mérito, . que no 110SS0 jornal
publicou alguns dos 8eU8 traba
lhos literàriofl. dcsejamoJ> muitas

;prot<pt!rldadc8 no dcscm penho das
:suas novas e elevada .. tunçõe�.

A
de um

cam�o· �e futebol em Jauira

EIS'um
assunto que o nosso

jornal já há tempo vem

.

dehatendo nas Sl<8S colu
:::;;;::¡;¡r nas, o problema da práti-

ca do (utebúl em Tavira.
Procurando sempre levan

ta r o véu das difi..:uldades que
o rodeiam, chamando a aten".
ção das �ntidad,es que super in
tendem ps re lhe darem a de
vida solução.
E o tempo vai correndo sem

que no horizon ie surja Urna

estrela que ilumine o caminho,
da sua realização.
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informa:
-,

�l'-' har:monia com o Decreto
ff/iteI -LeI n o 234, de 13 de Mar-

ço de 1962, é proibido f)

lançamento dentro das povoações
de bombas de arremesso. Reja qual
t ôr a sua carga Oil dimensões. Oe

traneareesores incorrem na multa
de gOO$OO a 1.000$00.

�ede-se aos [requentadores da

'''" Ilha de 1 aoira a fineza de
não deitarem para o local re

servado à Praia, os restos de comi
da e detritos, devendo os mesmos

«er colocados nos recepieates exi»
tentes na praia para tal tim,

"AtAlS uma vez se «olicita a(lR

..IVe. proprtetàrtos de prédios
urbanos, tanto na cidade

como nzrs [requesta» rurais. o favor
de mandarem proceder com a

maior urgência as . respecüoa»
caiaçôee e puiturae de portas e

.

¡anelas.

�STÁ
..

recebendo lições de res

.... piração artificial o banhel»
" '

'ro nomeado paI'a a Praia de
Tavira que começará a exercer as
suas r nções a partir de 1 de Junho
próximo.
Foi pedido á Ràdiotêleoieâo Por

tuguesa que seja coneiderado com

a maior urgência e objectividade o

problema da Televisão zio COllce
lho.

o lavrador tem que se acauteJar na J�róxi-
colheita comma
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Actualidades Nacionais

O sr. Ministro do Ultramar. Prof. Dr. Adriano Moreira, com os

finalistas do Instituto Superior Técnico

o valor seus frutos
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faleceu o Ur. JÚLIO DANTAS
expoente máximo das Letras Portuguesas
Algarvio' pelo nascimento e pelo coração

de conquisrar a mais brilhan
te auréola da' nossa literatura.
As Letras portuguesas estão

de luto pela perda dum dos

Dr. Júlio Dantas

seus mais lídimos valores,
pois poucos escritores cense

gu iram dispôr da proficiência
e amor que o Dr. Júlio Dan-
tÇ\� Ihe$ dedicava,

' .

O seu espirito dntilante
hrilhou, nas mais variadas fa ...

cetas e em todas foi exímio,
em todas guarclo-q o, aprumo;
senhoril do mestre e a a,fahili ...
dade cativante do amigo,
De todas as amizades a qu¡�

mais santamente o cativou foi
Q amor da, Pát:ria, que trans1?a,-
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! ctualmente convencemo·n.os de que estamos situados num_

11 plano social entre dua s hem marcadas épocas da história,
na orla duma velha civilização e já respirando o ar da:

nova ordem que surge rápida e desconseeranre.
Se, no entanto, m irarmos com atenção os Instrumentos,

que o rasto da human idade de todas as épocas deixou, tece ....

mos a prova de que em todas elas existiu o mesmo senti ....
J:llento de tI;ansição, igual ao,
que experimel\ta o bichinho,
que, \ aminhando sohre um
died ro, se enco'ot:ra na, a resta
do" d�is planos. 'Demonstra,
isso que à nossa sensibilidad�
não é estranha a deslocação do
passado para o futuro. através.
J� aresta do hoje.
Esta ne�essãriÍl viagem, que·

faz parte do processo ,la exis ...

tência no sentido dimensional
da sua duração, ofereceu�nos;
uma spnsação flagel&.nte devi ...
da à inst&.bilidad.;: provpcad',l
pelas deslocações velozes' e p.e-,
la. atitude que hos habítuámos,
manter, considerando o mun-_

do a cosmópole ú'nica, onde,
tudo nos illteressa.
A cnn.plexiqade dum plano,

!'ocial é índice concreto da sua

prtxima dissolução. Dela de
rivam alergias físicas e morais
qUi" nos elevam ao inacessível
e obrigam O homem a procu-

o apostolado

- -

() «Povo Algarvio"»' completa hoje 28 anos de vida
. e é com muito júbilo que regista ter sido profícua a

local. Na mais franca cooperação com todos os sectores
da vida social tem cumprido cabalmente a' sua difícil

missão.
.

Nesta sua já longa jor
nada algo tem contribuído

para à progresso de Tavi
ra e muito tem pugnado pe
los interesses turísticos al

garvios.
No limiar do seu 29.°

ano de existéncia tem o

prazer de constatar que a

cidade está a transforrnar
a sua feição de burgo ador
mecido à beira de um lago.

Parece que um vento be
néfico soprou sobre este.
rincão algarvio, criando no

vas energias, .rernoçando
velhos hábitos, e assim es

boça-se neste momento co

mo que um movimento por
uma, acção renovadora e

vigorosa.
São os novos hotéis de

Monte Gordo e da Meia
Praia de Lagos, a Pousada
de Sagres e outros que es

.tão em construção em Al
bufeira, Praia da Rocha,
Monte Gordo, etc. bem co

mo a construção do aeró
dromo de Faro, que nos

dão a sensação,de que o

'futuro turístico do Algarve
não é uma palavra vã.

Dissemos no �(Balanço Agr:i:cola�, aqui. publ ics dq em 4 de
Março último, que a Corporação da Lavovra tern empre

gado os melhores esforços em apoio das necessidades do
Algarve e se mantém confiante em que breve virão providên
cias oficiais, Acabamos de ver na Imprensa que tem de pu

blicar-se um decreto pelo �inistétio das Finanças autori
zando a importação, sob regime de draubaque, da grainha
de alfarroba, destinada à extracção do germen e ao fabrico
de farinhas de vários tipos tt permite aos importadores a isen

ção de d ir e itos de 15°/0' uma
vez que exportam as respecti
VdS Ia rín has.
;Esta foi uma das medidas

que ficou resolvido pedir ao

Governo, na reunião das Cor
porações do Comércio, Indus
tria e Lavoura, e el ela se con-·
siderava dependente o prosse

gu imento das restantes provi
dências, solicitadas com vista
à ve lcrízação da alfarroba na

mão do lavrador. tIa tQi sus
citada pela indústria nacional
e irá ao encontro da pretensão
da Nest1é suiça, que, não po
dendo importar 1'). nossa grai
nha, quere industrializá-la em

Portugal pua a exportar para

dos

«Povo Algarvio»

, APESAR da sua já avança-
da idade surpreendeu

-nos a notícia recebida�rpela
rádio do falecimento dessa
eminente figura figtj.ra de es

critor d ramaturgo, poeta e ora

dor, que foi o Dr. Júlio Dan
tas, Presidente Honorário da
Academia das Ciencias de
Lisboa,
Em 18.97 escreveu o seu pri

meiro livro. de versos
í

nt itu
lado «Nada» e começou assim
pelo riada quem havia um dia
-

da terra
Por- motivos eatranhos A nossa

vontade o número comemorativo
da passagem du 28 o anívecsàrío
do «Povo Algurvío» só poderà ser

publicado num, d08 próximos do
mingos de julho.
Por tal motivo pedimos descul

pa aos nossos prezados amigos e

••nunciantes, que para isso nos

distinguiram <)001 a sua valiosa
cola boração,

Iscola Técnico de Tavrra

I

A s aulas encerram-se. nesta Elico
la no próximo dia 16 de junho

e as provas escritas, de concluaáo
, de ciclo, terão inicio a 22 de junho.

- Os Exames de Admissão para
ingresso de novos alunos, corne

çarão a 16 de julho.
- O comportamento dos' alunos

no 3.° periodo, tem decorrido de
forma bastante satisfatória.

-- Ing-reASOu no agr-upamen+o do
Pessoal Menor desra Escola, osr.
Manuel Gonçalves Rebucho.
- Decorrem com regularidade,

no. edifício sede da Escola, as

obras previstas para ali ser mt
nistrado o enstno 1'\08 QOVOt! aluo
nos c também p'lr� o funcíona
mentQ dos eatudoa subseqnentee
aq actual Ciclo Preparatõrto. Ini
cíou-se também' a construção dé
2 imóveis nOR terrenos da E ..cola,
eatando ·ainda prevista a, edíríca
ção de pavtlbões prê-fabrtcados
no actual parque de -recrelo dos
alunos.

.

- Contfnuam a ser adquiridos
no comércio de Tavira, vàrios ar

tigos de mobiliário e dídárlcos pa
ra aquele estabelecimento de en

sino.

I
I
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Este número foi visado pela
Delegação de Censura

Uma Geração Tralda
NA

Casa do Infante, no Porto, o Ministro do Ultramar
Sr. Professor Adríano Moreira, proferiu uma Confe:
rênda .perante um HU1Ítório que sup¡>rlotou o salão

= nobre t" anexo, de indivdualidades do Porto e do Nor-
t-, do País.

«Aqueles que atinMram a maioridade na década de
quar<;nta, bem podem conside-
rar-se os represent!lutes de
uma geração traída», assim,
.cOtO.eçou com estas palaras a

sue conferência, o ilustre lim
I, r da pasta do Ultramar, lem·
brando da mobilização das
consciências para a defesa da
liberdade do homem contra os

totalitarismos que cobriam a

humanidade de vergonha pelo
simples facto de a dominarem
pelo medo.
Foi uma bela e admirável

lição política que o Ministro
do Ultramar produziu, a qual,
sobretudo, interessava à ju
ventude; pois que das palavra�

Continua lla 2.8 págin�

2,a Sessão Culturul da Ga'sa
dO Alga ve pró-Conserva õrio

Regional de fa: o
SI rl3 a presUência do sr. Con-

s"lheiro dr. Sousa Carva
lho, presicÍente ri., as,embll'l<?
-g:ral cla Casa do À 19arvp, la
deado pela ST.a D. M>lria Luí
S8 Pnusiio Sancho Moniz Pe
reira, neta do p,)!. ta Juño Lú
do e filha 10 es�ritor José Dias
Sancho, e pt'los srs. dr. Ama
deu Ferreira de AlmeiJa, ma ..

jor Mateus Mereno, e drs. Sou-
,

Continua na 2." Pàgina
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O' lavrador tem que se acautelar na próxi

ma, éolheita com o valor dos seus frutos
Continuação da 2.8 PAgina

os grandes mercados estrangei
ros, não como simples farinha
mas transformada em valiosos
produtos. O lavrador já sabe
agora. pelo que se tem publi
cado a este respeito, do alto va».

lar dos seus frutos secos, d os
mais variados e valiosos pro
dutos para que os aproveita
Il indústria dos países mais de
senvolvidos. Recordamos que
1 quilo do germen da grainha
tem mais de 4.600 calorías e,

comparado com outros alimen
tos, também . de grande valor
nutritivo, é equival sn te a: 16l.
de Íe ite de vaca. 4 quilos de
v itela, 7 dúzias de 0\1os,5 qui
los de fadnha de milho, 6.5
de arroz. 4,5 de cevada, 4 de
trigo e 1,5 de soja. Conhecidos
estes' val ores. como se pode
admitir que tantos lavradores,
por não fazerem contas se airu-'
tam satisfeitos com o s av il tsn
tes preços, com que pretende
consolá-los o prevenido comer

ciante? A a Harrc.ba só em 1956
atingiu o preço que, pelo menos

deve valer..
Ponha o lavrador algarvio

os olhos na inteligência CDm

que o produtor transmontano
se propóe valorizar a sua

amêndoa, que se sabe ser infe
rior à do Algarve. Diz-se ern

recente notfcia de Alfandega
da Fé que se reuniram na Câ
mara Municipal os proprietá
cios de todo o concelho, para
promov erem a criação duma
cooperarive dos produtores de
frutos, em especial de amên-:
doas, com o "bjectivo de obte
rem para. elas preço mais corn

pensador. que o dos últimos
anos. Entre nós consta que
bastou un. boato fa lso para,
há pouco tempo, levar o co

merciante a paga r o miolo a

165$00 cada arroba, cerca do
dobro. do preço a que já havia
compru do a grande massa d 1

produção.
Na sessão comemotatíva do

25.0 aniversário da organiza
ção corpórariva da Lavoura ti
vemOS a satisfação de ver o

entusiasmo com que os lavra
dores de todas as regiões en

chendo por completo a Sala
Portugal da Sociedade de Geo
,grafia, ali manifestaram a sua

confiança na inteligência e

acerto com que a Corporação
da Lavoura esté encaminhan
do as' suas pretensões e, atra

vez da calorosa marrifesta ção
ao Chefe do Estado. a espe
rança de que o Governo vai
ol ha e decidi dæmerrte para a si
tuação da lavoura portuguese
- patrões e trabalhadores
que agrupa quase metade da
nOSS!l população, depende da
sua- prosperidade grande par
te da restante. •

O Sr. Presidente da Corpo
racão, que conhece perfeita
mente os anseios e necessida
des de todas as províncias, fez
as segu'in tes afirmações, qu e

merecem o devido relevo e di
vulgação: a) que nada de es

sencial há a alterar na legis-'
lação que rege os Grémios da
Lavoura, importando. sim,
cllmpri- la integralmente, por
que a lei 1957 ainda está per

feitamente actual e excelente:
b) que é necessário o e..{uilibrio
dos preços entre o que a lavou
ra compra e o que vende: c)
que no auxílio dó Governo era

indispensável a,criação' de ar
mazéns dos Grémios, tão ne

cessários 'lOS anos de excesso

de produção: d) que é indis
pensá'vel o planeamento. por

.

regiõfs, das terras mais aptas

para cada cultura e das indús
trias e locais mais con venien
tes para a sua instalaçãó.
Muito conceituada e digna

de apreço também a seguinte
noção apresentada pelo Sr.
Ara gão Moura, que represen
tava a Federação dos Grémios
algarvios no almoço de corr-.

fraternização: «A lavoura rea-

.' firma a sua adesão aos princí
pios corporativos, repudia
qualquer forma de divisão e

sxploração da terra nõ sentido
socializante e exige ser .ronai-
'derada uma força viva. cola
borante e equiparada às ou

tras actividades económicas».

J. C. (7.

Mais um ano

Continuação da 1.8 Página

E se olharmos para nós,
para a vetusta e linda cida
de algarvia que nos emba
lou, notamos que tudo se

conjuga para acompanhar
esse movimento, esse brado
de alerta lançado sobre o

.

progresso algarvio.
Em pouco tempo vimos

inaugurar o magnifico edifí
cio dos Paços do Concelho,
a criação da Escola Técnica,
a expropriação da Horta de
EI-Rei, a criação da Comis
são de Iniciativa e Turismo,
etc., etc. e não tardará a

electrificação do concelho,
a urbanização da Ilha, a

construção da ponte para a

praia,' a construção do Pa
lácio da Justiça e a urbani
zação das suas avenidas.
E' com prazer' que regis

tamos este) surto que se es

boça por todo o Algarve, e

ultimamente na nossa terra,
o que muito virá contribuir
para a transformação do seu

aspecto na zona central.
A Igo temos contribuído

para este impulso renovador
e isso nos alenta a prosse
guir com a mesma fé e o

mesmo ardor em prol do

progresso deste turístico
rincão.
Numa mútua colaboração

com as entidades oficiais,
numa salutar compreensão
dos factos, fazendo quando
necessário crítica acerba da
quilo que não está certo e

salientando todas as boas
iniciativas, procuraremos
continuar a missão a que
voluntàriamente nos propu
zemos e o nosso lema será

sempre o mesmo de há 28
anos: «Por Tavira' e pelo
Algarve».

Mário Gnerra'Roqne
MÉDICO ESPECIALISTA

Doenças das Crianças
Consultas diária!; às 15 horas

Rna Filipe Alistão, 21 - FARO

VrlL�NTIM Loprs

ALFAIATE

[)iplmn'i)do peli) Ácademiil de Corte Millluidill,
de Lisbvil, Œm eSfü�iv em J)ilris, pilrtidpil que
reilbriu il SUil il Ifil i til riil, nil J'rilçil da I?epúblicél,
11, ·14 e 15 em Tilviril.
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POVO ALGARVIO

o apostolado da terra
Conttnuação da La página

ra r o pedido caminho da sim
pl ic.dade, dentro do qual en
contre aquela calma e presen
.ça que consrituem princípio
necessário das SUas funções
vitais.
Nada nos preocupa que não

seja bem viver. N esse sentido
buscamos glória. poder, a sa

tisfação de todas as nossas as

pirações. Esquecemos que a

simplicidade de nos resignar
mos à aceitação desintnessa
da, a satisfação do cumpri
mento dos deveres do código
moral em que se formou a

nOSSa geração, a feliz media-'
nia, trazem à vida um sentido
de satisfação integral, mais
elevado que o das loucuras e

ambições vãs.
Os cuidados da agricultu ra

(não. p recisamos ler as «Geor
gicas»] são o CE<minho da sim
plicídade e suficiência que a

humanidade, saturada de com
. plexidades, procu ra.
<,
A passo curto e seguro ca

minha o estado que procura
.interessar os individuos no

bem comum: a terra.
.

Seguem a rota dum amanhã
de céu descoberto de nuvens.
as entidades que tomaram a

,peito reconduzir o homem à
sua ocupação natural- as 'li
des campestres.
As campanhas agrícolas. os

cuidados dispensados às pro
duções em gr:anrle escala, a

protecção à pecuária e ao arte

sanato, a colonização do país,
são as mais brilhantes folhas
de service da Nação de que o

Estado Se pode gloriar. Mas o

que se féz não basta.
Precisamos de criar mais

gosto e interesse pela agricul.
tura, maior difusão de conhe
cimentos técnicos agrícolas.
mesmo dentro dos programas
de ensino genera Íiæado, mais
estímulo para laurear os la
vradores que o mereçam por
excepcionáis demonstrações de
trabalho: Mais facilidade na

colocação dos produtos, mais
amparo ao pequeno proprietá
rio e ao jornaleiro, hão-de de
monstrar .aos dirigentes quan
to foi profícua a atenção dis
pensada à Lavoura.
Entretanto, o Estado não

pode nem deve tudo. Os mais
dotados lavradores têm obri
gação mora] e social de prote
ger os seus camaradas caí los
em dificuldade, dando-Ihes
trabalho, emprestando - lhes
máquinas agricolas de eleva
do preço. aconselhandc e con

vivendo com os mais pobres,
sesmando as propriedades, isto
é, emprestando pequenas áreas
para cultura, de comprorn isso
anual.
Todos os homens têm obri

gação de dedicar o seu cari
nho à terra e o seu respeito
por aqueles que a tornam pro
dutiva e útil à humanidade.
£m tempos recuados, entre

porrugueses, o lavrador tinha
foros de fiJalguia, ou, melhor,
de nobreza.

M.G.

Vende-se
lim prédio no largo do

Cano.
Quem pretender dirija·se a

Patricio Tomás do Nascimen
to, nG referido prédio, a partir
das 17 horas.'

Vende�se

I

lim prédio uri.,ano no Largo
Tomás Cabreira n.·· 6, 7, 8 e

9, com 8 divisões n(. 1.° andar
e rés-da-chão, quintal e poço.
lim prédio rústico no sítio

de S. Pedro com casas de ha
bitação, dependências agríco
las, nora, tanque e diverso ar

voredo.
Recebo propostas em carta

fechada até 31 do corrente mês
de Maio, Bernardino Padinha
Dinis,Rua José Pires Padinha,
72-74 em Tavira, reservando o

direito de não entregar caso

não convenha.

2,3 Sessão CuUurul da Casa
do Algarve pró-Conserva�ório

Regional de faro
Continuação da 1.a página

sa Carrusca, AlbertQ Iria e

Sousa Pontes, representanres
dos restantes corpos gerentes
da instituição, realizou-se em

19 do corrente a 2.· sessão do
ciclo de conferências e pales
tras Pró-Conservatório Regio
nal de Faro.
A abrir a sessão. o sr. dr.

Alberto Iria, como presideñte
da comissão promotora do mo

vimen to, salien tou o êxí to da
1.a sessão e fez a apresenraç.io
dos participantes na que ia
real iæar-se, sr, N uno Barreiros
distinto funcionário da secção
de música da Emissora Nacio
nal e crítico musical do «Diá
rio Ilustrado», que se ocuparia
do tema «Necessidade e vanta

gens da descentralização mu

sicaI do País e utilidade da
fundação de um Conservatórfo
Regional em Faro»; Dr.· D.
Irene Callapez, culta algarvia
e brilhante poetisa e conferen
cista, que dissertaria sobre a

poesia de João Lúcio, a jovem
pianista D. Maria Teresa Cor..,
reia dos Santos Guimarães,
diplomada pelo Conservatório
Nacional e neta e filha de al
garvios, que ilustraría a sessão
com algumas composições ao

piano.
.

Dada a palavra: al) sr, Nuno
B s rreiros, o orador começou
por apontar os d iversos aspec
tos da função social da ID úsica,
tanto no trabalho diário agrí
cola ou de outra ordem, como
nos actos colecti v »s, quer de
culto rel igíoso, quer em' ceri
mónias ou actividades profa
nas.

Focou depois o papel que li

prática musical pode desempe
nhar, corno elemen to morali
zador, e como fonte dt: interes
se turístico, e portanto de ri

queza, referindo-se a alguns
dos factores que levaram a

actual descentralização, quan-
., to ao cultivo da música no

País, e insistindo na necessi ..
dade de alargar tal movimento.
«A iniciativa da fundação de

-,

um conservatório em Faro,
diz - viria assim ampliar um

esforço que importa enaltecer
e que se tem concretizado na

acção da «Pró-Arte» e na fun
dação de outras Academias de
Música ou Conserva ró rios Re
gionais.
Àcentuou, por fim, que a

campanha da Casa do Algarve
se reveste de um a lcance e de
um significado dignos' da
ma ior simpa tia, dado tra ta r-ve

ao mesmo tempo de um exem

plo de verdadeiro interesse para
o progresso cultural do País.
Na sua in teressante disser

tação sobre a poesia de João
Lúcio, a sr." Dr." Ir.ene Calla
pez começou por nos apresen
tar a personalidade do poeta,
desde a infância, através dos
dos seus poemas dos livros
«Descendo» «Na Asas do So
nho» e «ESpalhando Fantas
mas».

Surpreendeu nesses poemas
¡;¡finidades flagrantes com a

festival de homenagem a

Jorge Corvo e Mário Silva

Hoje, realiza-se na maravi
lhosa pista do Ginásio, um in
teressante festival ciclista de
homena�em aos finalistas da
Volta à j�spanha,., Mário Sil
va e Jorge Corvo.
Toda a equipa do Futebol

Clube do Porto 'com os seus

azes Mário Silva: Sousa Car
doso, José Pacheco e Ernesto
Coelho, numa maravilhosa
compe tícão com a valorosa tur
ma do Ginásio que alinhará
com os novos elementos lnda
Íéci o e Risca, duas esperanças
do ciclismo algarvio.
As provas In iciar-se-ão às

16 horas, ha vendo competições
para populares, iniciados, ama
dores e independentes.
E o público certamente não

faltará com a sua presença
para aplaudir Jorge Corvo,
esse az do pedal que tantas
datas gloriosas tem assinalado
na história do ciclismo do Al
garve .

Vende-se
lima coure

\

a de rerra de se

queiro que leva cinco alqueires
de se nente, com altarrobetras,
oliveiras e amendoeiras ne sí
tio do Alvísquer - Conceição
de Tavira.
Quem pretender dí rija-se a

António Miguel, sítio do Al
víspuer - Conceição de Tavira.

João Mannel Viegas
MEDICO

CLÍNICA GERAI.
Dá conaulta« todos 08 dias, das

14 às 17 horas,

l(ua Tenente Couto, 6

TAVIRA

vibração da música, ao desere
ver-nos o, Algarve nas suas

paisagens campestres, na cal
maria e agitação do seu mar,
na forme sura característica das
suas mulheres, na ventura e

desventura das suas gentes.
Terminou ass im, a ilustre

conferen re, por .apresentar a

poesia de João Lúcio como

contr iburo precioso para o fun
damento da campanha que se
está desenvolvendo a favor da
criação de um COllservatório de
Música no Algarve.
Ambos os oradores foram

vibrantemente aplaudidos. en
cerrando-se a sessão p e 1 a
execução de dois admiráveis
números ao piano pela distin
ta p is.n ista D. Maria Tereza
Correia dos Santos Guimarãe8
que a numerosa e selecta assis
tência premiou também com

uma calorosa salva de palmas.

APARTADO 13

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

Uma maquinaria cO,mpleta aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tenham a consagração do

público que os con�ome.

TElEfONE 13

.-"m=''YST"nclInnz tst' _att
_.
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Uma geração trafda
Continuação da 1.8 Página

ali proferidas pelo Prof. Dr.
Adriano Moreira, na sua sim

pl icidade e no seu modo de ser,

definem os principios que têm

inspirado a sua acção na ge
rência daquela pasta.
Ninguém poderá éontestar

a objectiv idade de tal aconte
cimento, porque foi mesmo um

acontecimento de alta trans

cendência política, a conferên
cia que (, lVlinistro do Ultra
mar proferiu na cidade invicta
e a pedido do Circulo Almd
da Garrett.
O Prof. Adriano Moreíra,

estadista de envergadura e ho'
mem de antes quebrar que tor
cer. aproveitou a ocasião para
falar aos estudantes universi
tirios, para expô r o seu pen
samento sobre o moraentovin
ternacíonal, aquele que afecta
a política ultramarina portu
guesa,
Decerto a lição deveria ter

aproveitado não só à juventu
de universitária como à gera
ção adulta - aquela que se dei
xou trair.
A análise profunda e por

menorisada feita pelo Minis
tro levando-o a uma situação
,clara onde não existiam pro
b!emas düb ios, obriga-nos a

meditar onde predomine o bom
senso. E não há dúvida de que
esse mundo a quem competía
acompanhar Portugal na de
fesa dos valores do Ocidente
está cavando a sua própria
cova.

Assim o Ministro Professo.:
À dríano Moreira soube inter
pretar fielmente o sentir de to
da a Nação, quando afirma:
«Sem nada termos ganho em

relacçtio ao antiquíssimo es

quema da luta pelo poder que
ca racte riaou a vida internacio
nal, alguma coisa perdemos,
na medida em que a tal luta
se procurou rerír s r o carácter
evidente de que usualmente se

revesria, para se transforma r
numa luta disfarçada. como

já hoje aparece classificada
pelos especialistas. Este novo

aspecto de luta pelo poder en
tre as grandes potências, ca

racierizou-se antes de mais
pela criação de instituições co

lectivas irresponsáveis, sem

força efecti va , cobrindo com o

'seu nome acções muitas vezes

custeadas apenas por uma te

souraria e recebendo um pre

ço pelo serviço assim prestado
à satisfação dos interesses de
al.guma ou de algumas gran
des potências».
Mais adiante o Prof. Adrifl

no Moreira diz: «Não é difí
cil estabelecer uma relação en

tre os serviços presra d os pelas
várias forças internacionais
que foram enca rreg a das de
agir em lugares determinados
do Mundo � as concessões fei
tas concomitantemente ao gru
po de estados irresponsáveis
que sustentam a apatência de
um poder parlamentar mun

dial nas assembleías das Na
ções Unidas. Seguindo um

método tão velho como o da
existência de relações interna
cionai'!, o preço que este novo

sistema envolve continua a

ser transferido, sempre que
possível. para a responsabili-

, dade de terceiros, e devemos
dizer que a Portugal tem ca

bido parte não pequena».
Sobre o nosso Ultramar e a

acção ali desenvolvida, onde
se caminha progressivamfnte,
mercê das medidas decretadas
p�lo Governo da Nllção, o

Ministro Adriano Moreira,
termina o seu trabalho, dizen
do: « ••• sejam quais forem as

contigências q'ue o futuro 'nos
reserve, esperamos que esses

que usam não ter a coragem
de dizer que confund,.m o seu

direito com a própria força e

nunca hesitam em usar a for
ça part\ esmagar o direito, não
consigam perturbar a lucidez
que precisamos para repudiar
a mistificação com que escon

dem a sua mesquinha luta, e

com que têm conseguido ex

tinguir gradualmente no mun-

A FALTA
de um

Campo �e futebol em Iauira
Continuação da 1." Página
De um lado os clamores da

mocidade que gosta de jo�ar
futebol e não tem condições
de o fazer e do outro o vácuo

\ insondável e misterioso donde
não se passa e nada se vis
lumbra.
As lamúrias em surdina são

originárias ce r tanren te do Es
trela Futt>bol Cluhe Tavirense,
o único clube organizado que
existe na cidade.
Embora haja motivo, acha

mos que os assuntos não se

sojuci onwm 'assim. (Js proble
mas expõem-se com toda a

clareza e com a razão que nos

assiste, a quem de direito.
'Não nos consta que até à

presente data Et Direcção do
Estrela Tavirense tenha su

bido as escadas do municipio
para expô r o caso abertamen
te ao sr. Presidente da Câma
ra que certamente envidará
os seus melhores esforços I ara
o solucionar.
Não é com lamentações às

mesas dos cafés que as coisas
se resolvem. -

t preciso agir desempoeira
damente, sem receios, procu
rando den tr o da ordem escla
recer 'a verdade e a razão que
se impõe.
O grupõ de futebol taviren

se precisa de Um campo de jo
gos e eje surgirá desde que não
falte Él fé aos seus desportistae
para que lutem pela real ização
do seu sonho.
Mas nâo basta que o jornal

ventile o assunto e o acarinhe,
é preciso mais, que se lhe dê
expressão, que se demonstre a

sua absoluta necessidade e o

seo interesse.
'É pois necessário agir por

que a protecção ao desporto
está no âmbito dos nossos go
vernantes que procuram 'sem

pre dar-lhe 'iudo o carinho
possível.
Nãu basta lamentar que o

campo da Atalaia é impróprio,
mas sim pedir providências
para que ele seja devidamente
tratado ou que se escolha ou

tro local mais apropriado e

que melhores condições ofe
reça.
Assim ¿ que não está certo

nem pode continuar.
Há que se atender eSI" caso

de interesse colectivo. Há que
tornar providên rias 1 rra evitar
que se protele por mais tempo
este estado de coisas, vexatório
pa ra o desporto e que descIas-
,sifica'a cidade perante as mas

sas a s so c ia ti v as que a visitam
em dias de desafio.
O Sol quando nasce é para

todos e disso não temos dú
vidas.

J. 13.

t
Agradecimentó
Cândida do Nascimento Lo

pes Carmo, Fausto Januário
Lopes do Carmo e Maria dos
Anjos Correia Carmo, na

qualidade de viúva filho e no

ra do .falecido, José do Carmo,
cumprem o doloroso dever de
vir publicamen te agradecer
penhoradamente a todos aque
les ql1e os acompanharam na

sua grande dôr, quando cio
falecimento deste seu ente

querido.

do a alegria de viver. Ainda é

tempo de evitar que a geração
que hoje faz J seu primeiro
enconlro com' responsabilida
des venha a ser, cOmO a nossa,

uma geração traída».
E este foi, na verdade, o

ponto fundamental da confe
rência do ilustre estadista sr.

Prof. Adriano Moreira,
Que a juventude ap 'oveite

da L ção, e mesmo os adultos I

Luís Sebastião Peres \

••••••••••••••••••••••••
• •

: Notícias Pessoais:
• •
• •
•••••••• ••••••••

Amver sar rcs

Fazem anos:

Hoje - Sr. Edgar Fer-nandes. me
nina Olg-a Maria do Livramento e

o mcnin« João José Pereira Guer
reiro.
Em 28 - D. Lidia Fernandes Gar

rana, D. Mavia Manuela Máxima e

o menino Francisco Manuel Ar
sais Martins.

Em 29 - Meninas Maria Efigénia
Mar-rins d os Santos Jordão, Maria
Izabel Tomé e Cruz e os sr-s. José
Maria das Candeias Bapt iata c M,¡·
nuel Domtngos d" Horta.
Em 30 - D. Fernanda Maria Fer

ro Manuel Martins, D. Maria Ma
dalena Viegas e o menino Jo�é
Fernandes Nascimento.
Em 31 - Menina Maria Teresa

Minhalma e o ar. Manuel Ferro
MarçaI.
Em 1- D. Maria da Estrela Lo

pes Santos, I}. Judite Coelho En

trudo, meninas Olga Jo!!e Dias
Cruz, Maria João Lagoas Pereira
e 08 sre. Francisco Mar-tius Eurru
do Júnior, Manuel Eugénio Pere i
ra, Istdr-o José Leiria, António
Martina Matos. Daniel Nunes Mar
celino, e o menino João xodr+gues
Jos Santos.
Ern 2 - D. Maria j oa na Arnedo,

menino Manuel Sebastião Carmo
de Jesu8 e uS sre. Delfim Marccli
no Nunes Valente, José António
Costa c Nar-ciso da Cruz Bento

Partidas e Ghegarlas

Regressou da India onde fora
feito prisioneiro, o nosso conter

râneo, sr . .José Guerreiro, sargento
op Exêrcito, que com sua esposa e

filhinho se encontram nesta ci
dade.

,

-Encontra-sc nesta cidade, o ar.

Joaquim Augusto Santos, antigo
industrial da sapatarta nesta chia
de, actualmente residente em He

guengos de Monsaraz.

lar da Criança
A direcção do Lar da Crian

ça, desta cidade, vem reconhe
cidamen re agradecer à Ex. ma

Direcção do Teatro António
Pinheiro odonativo de1.200$OO
que ofere :eu ao referido Lar.
�Em nome das Crianças mui
to O brigado.

colha mais
gastando menos

ouça a nossa

Seéção Técnica

Vende-se
Uma casa terrea, na Rua

Guilherme Gomes Fernandes,
72. com vários compartimentos,
quintal e poço,
Tratar com João Laranjo,

em Santa Luzia e informa
Caas Nolasco, em Tavira.

Repolhos
O sr. Manu!l Soares Bara-

. fusta por intermédio deste jor
nal, faz saber a todos os hor
telõeq, que fazem plantação de
repolho�, que tem 11m viveiro
já com repolhos' capazes de
colher, da variedade Jom] ar
dos.

Emílio Campos Coroa

Médico especialisto

Doenças dos Olhos

Consultas Rill T3vira, no Mon

tepío dos Artistas, to(Lis as

sex:ta'i·feiras pelas Il horas

T r i bun a ,I J u d i c i a I
(omarca de Tavira

ANÚNCIO
2." pub lícação

Faz-se saber que por est e

JUlzo e Secção de Processos
co r rern éd ito s de dez d ias, a

con lar da segunda e última
publicação deste anúncio, ci
tando os credores do falido Jo
sé Clementino de Sousa, casa
do, comerciante. residente nes

ta cidade, adea n ie indicados,
para no prazo de dez dias, fin
do o dos éditos, conrestarem,
querendo a accão com p roces

so sumário em que é autor o

Di�no Agente do Ministério
Público como representante
do Estado f' réus os citandos
e o administrador da massa

falida, Senhor José Àn tónio
dos Santos, residente nesta ci
dade, em que aquele autor pre

tende de conformidade com os

81tigOS mil ce n to e noventa e

sete e quatrocentos e sessenta
e quatro do Có hgo do P rores
so Civil fazer verificar e gra
duar no processo de verific_.
ção de créditos da ma ssa fa! ida
do comerciante atrás indicado,
créditos d-i Fazenda Nacional
no mon tante d'e' setecen ros e

trinta e um escudos e quaren
ta cen ta \1OS. Credo res a citar
como réus: Àrmazens do Ri
batejo, de VIla Franca de Xi
ra; Armazen'l Alves Viana,
Rua Mousinho da Silveira,
cento e dezassete, Porto; Ar
rn azen s da Ru'! da Prata, Rua
da Prata, duzentos e vinte e

sete, primeiro, Lisboa; A. S.
de Matos e Vasconcellos, Raa
de Santa Bárba ra, oitenta e

um, segunr'a Lisbos r A. Ma
chado da Costa, Vermosim,
Vila Nova de Famalicão; Al
fredo Ferreira Soare" Lugar
da Herdade-Oliveira do Dou
ro; Armando Ferr ei ra Maia,
S. João da Madeira; Alb ri"

M. Centeno Companhi" Rua
de S. N icoJau, cinco, primeiro,
Lisboa; Alvaro Ba r basa da
Silva, Vermosim - Vila Nova
de Famalicão; À. Machado
de Araúj->, Vermosiro -- Vila
Nova de Famalicão; C. J. Ne
ves Quintã, S. Joã« da Madei
ra; AntónioJ"ão,Moçainhas
Guarda; António Correia ÀI
ves, Escapães - Vila da l"eira;
Américo Monteiro, Rua do
Freixo, mil trezen tos e cin q uen
ta e dois, Pono; Ernesto /Si)
Horão Limitada, Tortosendo;
Cofecções Cruzeiro, Limitada;
Arco do Almeida, dezassete

. primeiro, Coimbra; Folhade
las /Si) Companhia, Vila! No
va de Famalicão; Fareleiro,
Moreira e Costa, A�elar; Fá
brica de Camisaria Aguia, Li
mitada, Rua dos Fanqueiros,
duzentos e trinta e quatro, pri
meiro, Lisboa; Francisco dos
Sa'ntos, Rua Primeiro de Mflio,
oitenta e oito - Barreiro; Go
mes ";e Almeida e Netos, Li
mitada, S. João da Madeira:
Gonçalves e Fernandes, Limi
tada, Rua dos Correeiros, cen
to e um, segundo, Li;lboa; Joa
quim Rodrigues, Vermosim,
Vila Nova de Famalicão; Gon
çalves de Oliveira, Quintã
S. João da. Madeira; Francisco
Seabra, Sangalhos; José Pe.:.
droso /Si) C.;:¡mpanhia, Rua do
Conde Vizela, trinta e otto,
Porto; J. Gonçalves Santos
Limitada, Rua de Santiago
doze, primeiro, Lisboa; Joa
quim da Cunha Roque, Rua
da Madalena, Cento e treze,
segundo, Lisboa; J. R ,drigues
e Sobrinho,- Tortosendo; José
Viegas, Rua do Ferregial, três,
terceiro direito, Lisboa; M.
Moura, Rua do C'l<>telo, cinco,
Braga; Manuel Eduardo Cos
tl Junior, -Lousada, Minho;
Medon /Si) Companhia, Fafe;
Neto /Si) Corde ¡ro Limitadd,
S. João da Madeira; M. Costa
Santos, S. J Jão da Madeira;
Quintas Matos /Si) Companhia,
Rua Passos Manuel, cinquen
ta e sete - Porto; Rodrigues
Reis e Velasco, Limitada, Rua
Martin Moniz, trinta e seis,
primeiro, Lisboa; Sociedade
Importadora Anglo America
na, Rua da Madalena, cento

e vinte e um Lisboa; Retro-

faleceu o DI" Júlio Dantas
Continuação da 1.8 Pàgína

rece em todos os seus escritos,
desde aqueles em que nos con

ta a ingente epopeia dos filhos
de ninguém até aos minucio
sos pormenores com que nos

descreve os primores de' cora
ção dos fidalgos de todos o s

tempos.
Motívos de arte, de história,

de espírito e graça da ter I a

Portuguesa, todos o ínteressa
va, deles se esclarecía e nos

instruia sábiamente.
Muito jovem, ainda, as suas

primeiras produções poeticas
mereceram desusados elogios
ao dr. Fidelino de Figueiredo,
que por elas lhe augurou uma

carreira literária de eleição.
De facto, quer na poesia,

quer na prosa castiça e extre

mada, quer no género histórico
ou no gosto dramático, soube
ser sempre igual a si mesmo.
O seu estilo ora solene co

mo o cair da prega da toga
dum augustal ora rico como a

lhama dum m.anto da realeza,
tinha a frescura e a graça du
ma rosa colhida na primeira
manhã de Primavera.
Aliarvio da melhor gema

dedicou à �nossa Província o

seu melhor carinho.
:;Protegeu como um Patriar
ca das Letras centenas de poe
tas jovens do mesmo modo que
confraternizou com os seus ca

maradas de Letras.
Amigo devotado do antigo

Director do «Povo Algarvio»,
assim como do actual, o nosso

Jornal ficou-lhe devendo aten
ções sem con ta.

t;jNa sua acção politica, por
várias vezes exercida em prol
da instrução e educação tam

bém lhe ficamos devendo uma

orientação lúcida e honesta.
Nascido em Lagos em. 19 de

Maio de 1876. Completou há
pouco 86 anos.

Apesar de o sabermos com

uma saúde precáriaa sua morte

causou-nos uma triste emoção
e surpresa, tão fulgurante foi
sempre a luz do seu espírito.
Dadll a hora tardia em que

a triste notícia chegou ao nos

'so conhecimento; resta-nos

apenas desfolhar algumas pé
talas de saudade sobre o seu

túmulo, e em breve voltaremos
a dedicar-lhe o mais sentido
«in memo rian».

Rectificação
-

No último número do n08!!0 joro
nal, na local publicada a propóa.- ', ,

to das numeações dos encarrega
dos da venda de selos dos C. T. T.
verificou-se este Iápso que con

vém recttñcar r em vez de Màrlo
Pencarinha trata-se do sr, Mário
Vieira de Andrade, no Alto do
Cano.

zeiros da Madalena, Limitada.
Rua da Madalena, cento e no

ve, primeiro Lisboa; Raúl
Martins Cou tinho, S. JoãO' da
Madeira; Sil vestre Agostil\ho,
Rua Eduardo BrazãL� Cave
Dirt!Íta, Lisboa; Sociedade de
Tecídos da Lousã, Limitada.
Lousã;- Sociedade Comercial
a Moda, Limitada, Rua de
,Santo António, cento e vinte
e sete, Porto; A Textil da
Granja, Limitada; Vizela;
Tomás e Carvalheira, Limita
da,Castanheira da Pera; T rin
dade e Téixeira, Limitada,Rua
do!! Correeiros, cento e vinte
e sete, terceiro direito, Lisboa;
Techon Fa, Rua dos Correei
ros. quinze, quarto, Lisboa;
Tomás Martins, Rua dos Cor
reeiros, cento e dez, segundo
direito, Lisboa; Vasconcellos,
Santos e Companhia, Limita
da, Rua das Catmelitas, oi
tenta e oito, Porto; Viúva
Marque� Sucessores, Aveni¿a
Almirante Reis, um-A Li@boa;
Marapinhas, Molas, Plásticos,
Limitada, Quinta das Mara
pinhas, catorze, Lisboa. A fal
ta de contestação importa con

denação definitiva no pedido.
Tavira,7 de Maio de 1962

O Juiz de Direito

João Carlos Leitão BeçaPereira
O E8crivão de Direito

João Faustino NunesGonçalves
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O «Povo Algarvio» e a Imprensa Regional

PASSA hoje, o semanário tevirense «Povo Algarvio»,
mais um sniverrério - o XXVIlI.
O jornal da província - exaustiva soma de esforços

o conjunto de ectividedes e de canseiras que, requere;"
todas as semanas, para se lançarem à. rua aqueles milha
res de exemplares que levam impressas as noticies, as as

pirações da cidade da aldeia, da fre�uesia ...
Um jornal de província representa um esforço he

roico de quem o dirige e mantém, mas, também um Lu
zeiro .Poderoso para as populações que serve.

'

E assim mesmo.

Terra que não possua um órgão de opinião pública,
onde se clame e se bata pelas suas aspirações, é letra mor

ta na acidentada estrada da Vida.
. A Impretise muito contribui, e sempre assim se ve

rificou, para' a cultura, o progresso e o nível de vida de
um povo.

A Imprens« foi sempre e 'continua a ser a maior
alavanca do progresso dos povos.
, E ela quem incentiva, quem inflama as boas ideias 'e

iniciativas (ista quend» se pratica jornalismo sério e digno).
£ ela quem aponta a conveniência QU a necessidade

,

dt; se .levar por diante, este ou aquele .melhoramento.
E 'o jornal da terra, por si só, um campo propício li

realização de uma grande Cruzada, duma Campanha ou

duma Ideia. NeM-lo é fugir aos ditames da verdade.
E Tavire, pode orgulhar-se do seu órgão, esse valo

roso baluarte da opinião pública, que há Vinte e Oito
Anos, se bate de maneira desempoeirade, pelos anseios e

aspirações da terra que o viu nascer,

«Um jornal dt província, além d'e ser um órgão in
hu;mador, é também um órgão formativ'J. Tem' de ter
uma doutrina e impô-la; doutrina que consubstancia a

virtuelidede do PoV(!) a que se destina, O jornal, assim,
expurgará das. suas páginas tudo o que for deletério ou

sinal de defecção; pr.Jcf;lrará tudo o que mostre a indivi
dualidade do povo 'a que 'pertence, patenteará osvulores
regionais, defenderá o património comum».

Esta, a politica de um órgão da chamada. Pequena
[mprense - no dizer de um ilustre' jornalista. conrempo
rêneo,

JtÍ Brito Camacho,· o grande jornalista e publiciste,'
ao referir-se aos conceitos da Imprensa, dizia: «Para que
o povo nos eompreende, temos de ser claros, sem rodeios
e subtilezas». -ÓÓ:

•

Daqui,' de Tribuna, saudamos o Director do «Povo
Algarvio» por mais uma etapa vencida, com votos de lon
ga vida para bem de Tavira e do Algarve.

SoUedade �olumbófila Iauitense' Amnistia Fiscal
Levou a efeito esta Sociedade,

no passado domingo. o segundo
concurao de Santarém. Saiu ven

cedor o pombo portador da anilha
ri o. 959.651, proprtedade do er,

Eduardo Neto. o qual gastou no

percurso de 251 quilómetro 2 h )

ras e 40 minutos, alcançando a

média de 1.494,10 m/m.
Clasaífícação -1 Eduardo Neto;

2, 8 17. Rolando'Matos: 3. 5 e 7.,
António Barros; 4, 10. 15 e 16, José
F. Causado ; 6. Daniel Costs ; 9.
Jnsé António; 11;' 14 e 18, Eduardo
Silva; 12 Id3. Julio V. Fernandes.
Campeonato absoluto _1.0 José

F. Cansado, 1.022 pontos; 2:° An
tónio Barros, 911 ; 3.° Rolando Ma
tos, 7.1:�; 4.° Eduardo-Neto, 516; 5.°
Manuel Machado. 420; 6P Amân
dio Afonso, 283,: 7. ° Eduardo Sil.
va, 280: 8 o José António, 2'17. ; 9.°
José das Neves, 138; 10,0 Fernando

, Ortega, 81; 11.° !Jr. Eduardo Man

sinho, i19; 12, Júlio V. Fernandes,
7.3 pontos.

t: do interesse geral o co-
, nheciment , das disposições do
Decreto-lei n," 44 304, 'de
27-4-1962, acerca da amnistia
concedida a algumas infracções
fiscais e outras disposições so

bre o pagemenro de execuções
fiscais administrativas, entee

as quais o pagamento pela ta

xa simples, sem relaxe, da Ta
xa Militar de qualquer época
quer esteja ou não a correr

processo executivo, ainda que
o mesmo tenha sido arquivado
por insolvência ou quajquer
outro motivo. - O benefício
do dita amnistia, é concedido
até ao dia 26 de Junho próxi
mo. - Para quaisquer infor
mações dirigir às Secções de
Finanças e tesourarias da Fa
zenda Pública.

. () livr() «"f�S()S1) dv P()e
la hidm'() PirtJs,. en()n
Ira.;;se il venda na �eda(
�ãb d() «p()V() Aillarviv»

Companhia de Pescarias Balsense no Algarve
TAVIRA

Ass�mbl�iõ (j�ral txlraordinária

Convoco os Srs. Accionistas a reunir-se em As
sembleia Geral Extraordinária, na Sede da Companhiô, em
Tayira, no dia 10

_

de Junho próximo, pelas 15 horas, para
dehberar sobre a alteração dos Estatutos desta Empresa,
de harmonia com a resolução votada na Assembleia Geral
Extraordinária de 26 de Novembro de 1961.

Não podendo a Assembleia funcionar nesse dia por
falta de número de Accionistas ou suficiente representação
de capital, fica a mesma desde já convocada para o dia I de

Julho do ano corrente, no local e hora indicados.
O projeGto de alteração dos Estatutos encontra-se

patente no escritório da Companhia, em todos os dias úteis
dentro das horas de expediente, para consulta' dos Srs.
Accionistas.

..-' Tavira, J 9 de Maio de 1962.

O P�esidente da Assembleia Geral

João Car/os Maldonado Antunes Centeno

POVO ALGÂ-R-YIG
-- SEMANARIO REGIONAL'ISTA'=
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Mais um - soma e segue

O« ,-,'inte e oito já cà estão,
Sem fazer grande araiizel,
Desempenhando a lJIissão
Alheia ao mata-borrão
A às pinturas de painel.

I if; nesta sua jornada
'

Muita coisa tem presente,
Cenas boas, fantochada,
E o resto é o pó da estrada
Que emporcalha.muita gente,

E o nosso Algarve taful,
Canteiro dos maie bonitos,
Goberto p'lo céu azul

'

E paraiso do Sul
Dos turistas e ••• mosquitoe ...

Uns vêm tá do estrangeiro,
E oe outros dos arrosats,
Se aqueles deixam dinheiro
Estes picam o parceiro
Que é uma coisa por demars.

Vamos com o moderniemo,
E tudo se modifica;
Isto é que é desportivismo T
Cá dentro ganha o turiemo,
Lá fora ganha. o Benfica.

l- elhos preceitos banidos
.

NOVOR rumos, nova escola?
A hora é doe atrevidos
Doe tesos. dOB deetemidos
Que acertam no Totobola.

Zé da R�.Ié1

Tcatre Anlóniv Pinheir()
- Espe'ctáculos da semana

Hoje, apresenta para maiores
de 17 anos em Matinée e Soirée
Os Canhões de Navarone com

Gregóry Peck e Anthony
Quinn, Cinemascope Techn í
color.
Quinta-feira para maiores

de 17 Casino de Paris em Ci
nemascope Technicolor 'com
Catarina Valente eVittorio de
Sica. Em complemente, A Úl
tima Sentença, com Sterling
Haiden e Anita Ekberg.

•

fatmáda de serviç()-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana. 8 Farmácia
F�anco.

Vende ou aluga�se em Tavira
Uma moradia com 10 divi

sões e 2 quartos de .banho na

Rua Dr. Miguel Bombarda,
n," 105, e grande quintal com
a área de cerca de 600 m2 na

4.venida Dr. Teixeira d'Aze
vedo n.O 80, Recebem-se pro
postas até 15 de Junho.
Informa Dani!!l Madeira, na

Câmara de Tavjra.

Eu fui ,

a India

Â quase, cente�ária �ociedade
de GeografIa de LIsboa pa

trióticamente consagrada à
«demonstração do luga r de
Portugal na História da eivi
l izaçâo e à re ivin d icaçâo !dos
seus d ireíros e da sua Iodivi
dualidade independente e so

herana «renova, pela 34." vez'
a sua «Semana do Ultramar»,
no período que decorre 4 a 10

de Junho. O discurso inaugu
ral será proferido pe·lo sr. Mi
nistro da Saúde, dr. Martins
de Carvalho, em sessão solene
a que se digna presidir o Ve
nerando Chefe do Estado.
A iniciativada Sociedade de

Geografia toma este ano o as

pecto de verdadeiro grito pa
.triórico de inquietação e sobres
salto. Àpela, portanto, a Socíe
dade para a consciência de to"

d os os portugue-ses, sejam quais
forem os se us credos ou con

vicções' no sentido de prestá
rem a esta jotnada de esclare
cimentos des problemas "Dais

importantes da politica ultra
marina toda a colaboração que
lhes Iôr possível. E ao lançar
um tal anelo, mais alarmada
mente que nos anos pretéritos,
a Sociedade' de Geografia tem
a prévia convicção de que ele
será, não só conscientemente
ouvido, como 'sempre foi, mas
ainda u ltrapassado no esforço
que em teda a Nação se v'eri
fica' para a defesa da unidade,
do bem-estar e do progresso
nacionais.
Para a efectivação de tão pa

trióticos objectivos a Socieda
de dirigl'-se ao Exército e à
Marinha, aos estabelecimentos
de ensino, Legião e Mocidade
por tuguesa, organismos corpo
rafivos, câmaras municipais,
agrem is çôes regione l'ietas e

í

ns-.

rittricôes de recreio e cultura ..

·

etc. Do .Rela tÓrÍO da «Semana»
de 1961, que temos presente
ver ifica se que esta iniciativa
da Socieda de de Geografia
consti ruí já Um verdadeiro mo- ,

vimento nacional.
A fim de facilitar a rerefa

aos oradores qué deseja in ver

sar o tema escolhido para a

«Semana» deste ano - Estru;'
tura Social ds Nação Portu
guesa Além-Mar - estão a ser

editados 10.000 exemp lares de
.

uma brochura intitulada' «O
Ultramar Pertuguês - Uma
Comunidade M u I ti r r a cia 1»,
da autoría do Prof. ST, doutor
António Maria Godinho.

,
Obra de Pedro de Freitas

O �n?sso prezado amigo Pedro
de Freitas acaha de publicar mais
um livro cujo assunto é de uma

oportunidade flagrante: a sua via
gem à India a convite do Gover
nador Geral. ar, General Vassalo
e Silva.
Inter-essautes descr íções da vía

g�� em avião. apreciação paisa
glsuca e acolhedoras manifeata

ç?es de simpatia por parte dos re
sidentes naquelaa paragens onde
eternamente ecoará a voz de Por
tugal.
Na sua l.ingua£'em popular, Pe

dro de Freitas dà-nos uma ideia
nítida dos maravilhosos días que

Pedro de Freitas

ià passou e da amizade fraternal
que ligava goeses e metropolita
nos.

Homem de espírito bem forma.
do e algarvio no trato, Pedro de
Freitas Inaínuou-se no coração dos
goeses, onde conqulstou, no cur to

espaço de um mês de convívio,
algumas amizades.
O seu livro é um brado patrió

tico que cala fundo na altna dos
portugueses.
Fértil na descrição de alguns

pormenores desea viagem; o po
pular jornalista e escritor seutlu
como -outróra, quando militar, nos
campus de batalha da Flandres,
palpitar no coração a chama ar

dente do amor pàtrio.
Em face do traiçoeiro golpe in

fligido pelas hostes do ex-pacifista
Nehru, a obra de Pedro de Freitas
mais sobressaí, despertando em

nós um profundo seutimento de

reacção contra a barbárie que o

mundo actual consente.
.

E nós continuaremos a saborear
as belas pàginas do seu livro e a

escutar, embono longinquamente,
o som dos sinos da velha Goa. que
o autor tr-ansportou para o papel'
de musica .

E assim aeeiatímos ao triste es

pectàculo de ver perdida uma ci
vilização peparada á custa de mui
tos sacrifícios e verdadeiros ras

gos de heroísmo em terras da
India.
Ao Incansável batalhador que c

Pedro de Fr-eitas, velno amigo c

colaborador, feltcitarno-Io com um

afectuoso abraço, porque muito
embora não tivesse a pretensão
de lazer da sua obra uma reliquia
Hteràr-ía, conseguiu contudo ele
vá-la como precioso documento
para a futura história da presença
de Portugal na India.

MOBfLIA
Vende-se, de caSa de jant Ir,

em bom estado.
Nesta Redacção se informa.

Dinheiro sobre Hipotecas
Empresta-se

'

Inform"" Paulo Gonraf\reg
Raimundo, no escritório do
soliCitador José Luis Cesálio.
nesta cidade.

Agentes em todo o Algarve
�
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Tabela de Precos de Venda ao Público:
,

-

QUALIDADE ESPESSURA Preao lii 2

DUlW 2.8 m/m 11$00
DURO 3,2 tTl/m 18$00

----

DURU 5 m/m 17$00
TEMPEHADO (3 ólpo) 8 ') m/m 18$00,-

TEMPERADO (a ól€'v) 5 m/m 22$00
PEiœURADO 2,0 m/m I�$OO
PERFURADO 3.2 m/m 2�$50 I

,
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Fábricas Mendes Godinho S. A. R. l.
T o AM R


